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A bovinocultura de corte apresenta um relevante papel social, por gerar empregos e 
constitui-se numa das principais fontes de proteína animal na dieta da população do país. 
O estudo do comportamento ingestivo dos ruminantes, pode direcionar melhorias no 
manejo dos animais podendo aumentar a produtividade e garantir o melhor estado 
sanitário dos animais. O ensaio experimental foi realizado no Setor de Bovinocultura de 
Corte da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia em Cruz das Almas - BA. 
Objetivou-se com este trabalho verificar o comportamento ingestivo de novilhos e vacas 
sem bezerro ao pé em pastagens de Brachiaria decumbens. Foram utilizados 16 bovinos 
anelorados previamente identificados com números que os separavam em tratamentos: 
NOVI (oito novilhos não castrados) e VASB (oito Vacas sem bezerro ao pé) submetidos a 
48 horas observação visual. Cada 24 horas foram dividas em quatro períodos (PERI= 
06:10 as 12:00; PERII= 12:10 as 18:00; PERIII= 18:10 as 00: 00 e PERIV= 00:10 as 
06:00). Os parâmetros avaliados foram: atividades de alimentação, ruminação e ócio, a 
percentagem de tempo que o animal permaneceu ruminando deitado, em ócio deitado, a 
freqüência de alimentação, freqüência de ruminação e freqüência de ócio. As anotações 
eram feitas continuamente numa planilha elaborada com horários a cada 10 minutos de 
intervalo de observação. Os NOVI utilizaram maior tempo que as VASB na atividade de 
alimentação, o tempo de ócio, a freqüência de ruminação e freqüência de ócio foram 
superiores para as VASB em ralação aos NOVI.  A variação da ingestão de alimentos foi 
maior no PERII, o comportamento e freqüência de ruminação foram maiores no PERIII. A 
freqüência de alimentação e ócio foram maiores no PERI. Machos jovens e Fêmeas sem 
bezerro ao pé não modificam a atividade de alimentação, mas apresentam 
comportamentos e freqüências de ruminação e ócio distintos. Os períodos do dia 
interferem no comportamento e freqüência de ingestão dos animais avaliados.  
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